REPRESENTAÇÃO Nº 3/2009
Exmo. Sr.

José Barroso Pimentel

Ministro da Previdência Social

Brasília/DF

Senhor Ministro:

Atendendo o Requerimento nº 27/2009, de minha autoria, a Câmara Municipal de Pedro Leopoldo encaminha esta Representação ao Ministério da Previdência Social, solicitando-lhes providências urgentes em relação à forma como os médicos desta instituição têm conduzido as perícias em Pedro Leopoldo/MG, com total desprezo e desrespeito aos doentes, conforme diversos relatos e reclamações que chegam a esta Casa Legislativa".

JUSTIFICATIVA

Sabemos de todas as dificuldades que o país enfrenta. Sabemos também dos absurdos das fraudes cometidas contra o INSS. Lamentamos muito tais fatos, mas queremos expor a Vossa Excelência a situação de desprezo e desrespeito dos médicos peritos dessa conceituada instituição em nossa cidade para com os seus segurados.

 Na realidade, os médicos não fazem a perícia que deveriam fazer, pois além de não serem especialistas, sequer examinam o paciente, conforme diversas reclamações recebidas. Tratam os segurados como “ignorantes”, como se estivessem mendigando pelo atendimento. Não dão permissão para falarem e geralmente nem lêem os laudos que lhes são entregues. Acredito que muitas vezes fingem apenas ler, pois desconhecem todos os problemas dos beneficiários e os limites de cada um. 
Se eles estão ocupando este cargo é porque têm competência e são médicos. Mas, antes de serem médicos, deveriam se lembrar que são humanos e que a maioria dos assistidos pelo sistema são pessoas sofridas e que não merecem ser tratadas com desrespeito e descaso.

Apontamos algumas falhas que deveriam ser investigadas e corrigidas: os peritos não fazem os exames corretamente porque nenhum deles é especialista em todas as áreas da medicina; deveriam então dar mais atenção aos laudos dos médicos especializados, o que não fazem; não têm conhecimento das dificuldades que os pacientes enfrentam, como a própria doença ou alguma sequela. Se moram perto do instituto ou não; se precisam usar algum tipo de transporte para chegarem ao local da perícia; se fazem uso de remédio; se necessitam de cuidados especiais; se estão bem alimentados; não seguem o horário para atendimento; não existe um local adequado para a espera. O local onde se espera a vez de ser atendido é um horror! Os pacientes que ali se encontram ficam apreensivos, calados e com medo, como se estivessem indo para o sacrifício. Depois de horas de ansiedade, chega a sua vez de entrar para a sala da perícia, o que mais parece um calvário, um martírio. É preciso mendigar pelos seus direitos, enquanto o médico que o atende, mal lhe dá um bom dia ou boa tarde, achando que está fazendo um favor, quando deveria, na verdade, ter a consciência de que, se não existisse o segurado, nem emprego eles teriam. Direciona-se para o computador, onde vai checar a situação do paciente, não conversa, não lê os laudos médicos e não procura entender e analisar com tranqüilidade e respeito o problema do cidadão que está a sua frente. E depois de alguns minutos de silêncio, diz friamente: -“Pode aguardar o resultado lá fora”. Por quê? Será que a pessoa não merece uma explicação naquele instante? Será que o médico não entende o problema e prefere ignorar, chamando a senha seguinte? Talvez do próximo não seja preciso ler tantos laudos e nem examiná-lo. E mais, não permitem acompanhantes durante a perícia. Por que será? Será que tem receio do acompanhante ter mais conhecimento do problema ou seria para evitar testemunhas dos abusos que são feitos dentro da sala de perícias? Enfim, não oferecem nenhum conforto, nenhuma comodidade e as informações são mínimas e restritas. Concluindo, o segurado, que deveria ser a razão da existência dessa instituição, passou a ser o vilão. 

A verdade é que os médicos da perícia precisam ser especializados, terem mais entendimento, serem mais humanos, mais respeitadores, mais atenciosos com os pacientes. Não pode generalizar a situação dos segurados que mantêm essa entidade em contrapartida aos desonestos que tentam fraudá-la a todo o momento. O segurado honesto pede apenas que seja tratado com respeito e a atenção que merece, bem como ter os seus direitos garantidos.

A título de exemplo, relato a situação de minha esposa – a professora Regina Helena Marques dos Santos Saraiva – que, após contrair um câncer de mama, não consegue mais lecionar. Atuou como alfabetizadora durante quase 25 anos de sua vida, escrevendo em quadros negros e muitas vezes tendo que carregar as crianças pequenas em seu colo. Hoje, depois de fazer a cirurgia na mama e esvaziamento axilar, viu-se impedida de exercer suas funções, aquilo que ela mais gostava de fazer. A partir de então trocou a sala de aula pelo calvário, pelos momentos de humilhação e desespero, mendigando por um direito pago naqueles quase 25 anos em que trabalhou como professora. Regina está esperando resposta de um pedido de revisão desde 22 de dezembro de 2008, P.R. nº 36910000892/2008-99. 

Como o caso de Regina, existem muitos outros, por exemplo o da Sra. Efigênia das Graças Ribeiro Pereira, que aguarda por decisão de recurso desde 26 de outubro de 2007, Recurso nº 36910.000751/2007-95; o do Sr. Edmar Morais da Silva - P.R. nº 36910.000893/2008-33; Sra. Marli Saraiva Braga; Sr. Gilmar Lopes Braga; Sr. Nuno Gomes Coelho; Sra. Vânia Maria Pereira e outros.  
É esse o direito pregado pelo Presidente da República em respeito ao cidadão? Antes de ser o presidente tudo estava errado em nosso país, agora tudo continua como antes e está certo? Será que o Presidente, que veio de uma classe sofrida, não tem a sensibilidade de entender o sofrimento desse povo? Por quê os homens que nasceram em berço de ouro e conseguem colocações e cargos especiais, bem remunerados, através do prestígio político, com raríssimas exceções, não terão essa sensibilidade? A quem essas centenas de pessoas deverão recorrer agora? Recursos, alguns com mais de um, dois, três anos sem resposta, pedido de revisão na mesma condição, serão todos ignorados?

Os médicos peritos exigem exames especiais, de valores altíssimos: ressonância magnética, tomografia, entre outros. Os segurados, na maioria assalariados, mesmo que estivessem recebendo o benefício, jamais conseguiriam pagar um exame desses. Entretanto, são ameaçados com o corte do benefício, caso não apresentem o exame exigido. 

Penso que o certo seria o INSS colocar à disposição de seus segurados, não só peritos especializados, de acordo com o tipo de enfermidade, como também todos os exames necessários para a comprovação da incapacidade e/ou capacidade para o trabalho. 

Resolvi entrar de vez nesta campanha e buscar uma solução para minimizar o sofrimento dessas pessoas. Se for necessário, irei até a imprensa falada e escrita. Tenho certeza de que sou um grão de areia nesse oceano, mas vou reunir todos os segurados a quem dou assistência como bacharel em direito, cujo trabalho ofereço gratuitamente às pessoas carentes da minha cidade, para expor todos os casos com riqueza de detalhes, para que o nosso país possa realmente enxergar a importância que esse governo tem dado aos segurados do INSS, os quais cumpriram a sua parte no contrato e não têm recebido a contra partida de seus direitos. 
Sala das Sessões, 03 de agosto de 2009.

REGINALDO ALVES SARAIVA

Presidente
